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INTRODUÇÃO: A trombose venosa profunda (TVP) é uma doença considerada potencialmente grave 
e que se trata da formação de coágulos (trombos) no interior de veias profundas ocasionada por fatores 
genéticos e também fatores adquiridos. Sabe-se que a ocorrência da TVP pode levar a complicações 
graves como embolia pulmonar e síndrome pós-trombótica. O uso de hormônios sintéticos como 
estrógeno e progesterona, seja na forma de contraceptivos orais ou como tratamentos hormonais, 
apresentam indícios de   desenvolvimento da trombose venosa profunda na população feminina. 
OBJETIVOS: O objetivo geral compreende analisar as informações da literatura especializada, acerca 
da relação entre o uso dos anticoncepcionais orais com o surgimento da trombose venosa profunda nas 
mulheres, especificando a caracterização da trombose venosa profunda relacionando a sua origem diante 
do consumo de anticoncepcionais orais. METODOLOGIA: O trabalho foi produzido em cima de uma 
revisão bibliográfica em periódicos da área de Saúde, com publicações relevantes para a problemática 
da pesquisa. As publicações foram selecionadas principalmente na internet, fazendo uso do recorte de 
tempo entre 2013 e 2021. RESULTADOS: Os resultados sugerem que o uso de certos tipos de pílulas 
anticoncepcionais aumenta muito a chance de desenvolver trombose arterial, condição que pode levar a 
acidente vascular cerebral ou infarto agudo do miocárdio. O risco de trombose venosa é três a seis vezes 
maior quando se toma anticoncepcionais orais. CONCLUSÃO: A trombose venosa profunda é uma 
doença que afeta milhões de pessoas em todo o mundo a cada ano. Para as mulheres, há uma exposição 
constante e muito frequente aos anticoncepcionais orais, que são usados para prevenir a gravidez e, em 
alguns casos, para tratar distúrbios hormonais que afetam apenas as mulheres. 
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